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RESUMO

O Centro Comunitário da UnB é uma edificação destinada a grandes eventos, como shows e palestras, podendo comportar cerca de 3000 pessoas sentadas. Trata-se de uma grande tenda elíptica de aproximadamente 40 m x 80m, composta por uma lona sintética de cor branca, tensionada em forma de parabolóides hiperbólicos, associados em formato oval, com seis mastros principais, com ilustrado na Fig. (1). Contudo, o local apresenta problemas de sobrecarga térmica e ventilação insuficiente nos períodos de ocupação. Por ser um ambiente totalmente aberto (o que favorece renovação plena de ar) e por situar-se em Brasília, que caracteristicamente apresenta durante o ano elevadas diferenças entre as temperaturas de bulbo seco e úmido, o uso do sistema evaporativo para climatização é apropriado. Diante dessa situação, o presente artigo trata de um estudo de aplicação de um sistema evaporativo por microaspersão para estabelecimento de conforto térmico no Centro Comunitário da UnB.
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Figura 1. Centro Comunitário. (a) Vista interna. (b) Vista externa parcial do teto em lona.

Para determinar o ganho de calor do espaço devido à radiação incidente no teto em lona, uma análise mais detalhada foi necessária. Assim, incialmente, toda a superfície da lona foi discretizada computacionalmente em elementos triangulares, como mostra a Fig. (2).
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Figura 2. Modelo computacional do Centro Comunitário da UnB, (a) com seus elementos triangulares baseados na malha resultante do processo de renderização (b).

Realizou-se então uma simulação numérica baseada nos cálculos horários das radiações, difusa, direta e incidente total em cada elemento de superfície para o dia de verão 21 de março, usando equações para cálculo da irradiação solar (McQuiston e Spitler, 1992) ajustadas para condições de latitude (15o52’ Sul) e longitude (47o55’) de Brasília. Integrando as radiações ao longo de toda a lona pôde-se determinar, portanto, a taxa de energia devido às radiações difusa, direta e incidente total, como mostra a Fig. (3).
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Figure 3. Variação diária da radiação incidente, difusa e direta sobre toda superfície da lona.
As trocas térmicas entre a lona e suas vizinhanças, por sua vez, foi quantificada partindo-se de um modelo matemático adotado para se calcular o fluxo térmico de calor que atravessa cada elemento discreto da superfície da lona, como mostra a Fig. (4).
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Irradiação absorvida da radiação solar incidente.
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Irradiação absorvida da radiação do ambiente.
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Fluxo total radiante emissivo da superfície. 
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Fluxo convectivo na superficie externa da lona.


[image: image11.wmf]'

'

,

i

conv

q

 :

Fluxo convectivo na superfície interna da lona.
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Fluxo radiante entre o piso e o interior da lona.




Figura 4. Balanço de energia para um elemento triangular isolado na superfície da lona.

Por integração do fluxo de calor que atravessa cada elemento, encontrou-se o ganho de calor devido ao teto em lona, de cerca de 25 kW. A carga de resfriamento total para o condicionamento do espaço é a soma do ganho de calor devido à lona e as cargas internas. A carga latente e sensível por pessoa sentada é de 45 e 75 W, respectivamente (Ashrae, 1989). Negligenciando-se outras fontes internas de calor, a carga de resfriamento máxima total no ambiente no dia foi de 415 kW. Assim, a quantidade de água a ser borrifada no ambiente pelo sistema evaporativo é de cerca de 608 kg/h, o que exigiu uma rede de microaspersores com 150 bicos e uma bomba centrífuga de 3,73 kW com uma pressão de trabalho de 800 PSI.  

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que o ganho de calor devido à lona é cerca de 6% da carga de resfriamento total do ambiente. Além disso, o número de bicos microaspersores encontrados é cerca de 50% maior que o já existente, o que sugere um dimensionamento inadequado do sistema evaporativo presente atualmente no Centro Comunitário. Entretanto, algumas melhorias na técnica proposta nesse artigo são ainda necessárias. A declividade de cada elemento triangular sobre a transferência de calor convectivo abaixo da lona deve ser considerada. Além disso, um modelamento da transferência de calor e massa nas gotas de água borrifadas no ar ambiente, pode fornecer uma melhor avaliação da vazão de água necessária para climatizar o ambiente. Estes aspectos serão melhor considerados em estudos futuros sobre o tema.
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